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RESUMO

O presente projeto tem como objeto de estudo a empresa Charm que atua no
segmento de beleza, comercializando produtos e treinamentos voltados para beleza
feminina, um mercado que está em alta e apresenta grandes oportunidades de
crescimento. O objetivo desse projeto é apresentar uma proposta de assessoria na
empresa, visando contribuir com a escolha e implantação de ferramentas que
possam proporcionar o controle da gestão financeira.

Palavras-chave: Gestão financeira. Fluxo de Caixa. Controle de Despesas.



ABSTRACT

This project has as its object of study the company Charm, which operates in the
beauty segment, selling products and training aimed at female beauty, a market that
is on the rise and presents great growth opportunities. The objective of this project is
to present an advisory proposal in the company's financial area, aiming to contribute
to the choice and implementation of tools that can provide the generation of
information to help in decision making, providing better management.

Keywords: Financial Management. Cash Flow. Expense Control.
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1 INTRODUÇÃO

O segmento da beleza não para de crescer no Brasil e já ocupa o quarto

maior mercado consumidor do mundo, ficando atrás apenas dos Estados Unidos,

Japão e China conforme dados da Euromonitor. Sempre aquecida e com

crescimento acima da média, a área da beleza e cosméticos costuma ser uma boa

escolha para quem está buscando uma alternativa no mercado.

Um estudo da Euromonitor, empresa internacional de pesquisa de mercado,

estima que até o final de 2021 o número de salões de beleza formais no Brasil

cresça 4,5%. Studios de alongamento de cílios cresceram 25% com a pandemia. O

uso da máscara deixa visível apenas os olhos, fazendo com que as mulheres

apostem nesse procedimento. O faturamento anual dessa profissão gira em torno de

120 mil.

Atualmente, a extensão de cílios é uma das técnicas mais procuradas pelas

mulheres, ela proporciona alongamento e mais volume aos fios e traz um resultado

bem natural. Algumas mulheres, inclusive, param até de usar máscaras para cílios.

E esse é um dos motivos pela alta procura por esse método, o que torna o segmento

forte e lucrativo.

De acordo com Carlim (2021), coordenadora pedagógica do Instituto

Embelleze Interlagos, em São Paulo, um designer de cílios com certa habilidade

consegue obter, em um mês de trabalho, considerando uma jornada de oito horas

por dia, um faturamento acima de R$5 mil.

Além de atuar em centros de estética e salões de beleza, o designer de cílios

pode ser autônomo, atendendo seus clientes com tratamento individual e

diferenciado

A Charm foco do nosso estudo atua neste segmento desde março de 2017,

comercializando produtos e oferecendo treinamento para profissionais liberais no

segmento de designer e alongamento de cílios, atividade com crescimento promissor

no setor de beleza.

O presente projeto de assessoria tem como objetivo identificar

oportunidades de melhoria na gestão financeira da empresa e propor caso seja

https://www.euromonitor.com/beauty-and-personal-care-in-brazil/report
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necessário a utilização de ferramentas para auxiliar no controle das contas a pagar,

controle das contas a receber e geração do fluxo de caixa.

2. PLANO DE PROJETO

2.1 OBJETIVOS E METAS DO PROJETO

O principal objetivo deste projeto consiste em prestar uma assessoria na

empresa Charm, que atua no mercado de beleza buscando identificar oportunidades

de melhoria na área financeira. Para execução deste projeto consideramos colocar

em prática os conhecimentos adquiridos no decorrer do curso de Gestão Comercial.

2.2 IDENTIFICAÇÃO DAS EXPECTATIVAS

Na entrevista realizada com a proprietária da empresa Charm, definimos que

a expectativa a ser alcançadas e a implantação de ferramentas que facilitem a

proprietária na gestão financeira da empresa.

2.3 ABRANGÊNCIA

O presente projeto será desenvolvido na empresa Charm na área financeira.

2.4 EQUIPE DO PROJETO

QUADRO 1: IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADES

Função Nome Responsabilidades
Gerente de

projetos Gerson Responsável por coordenar e
integrar as atividades

Pesquisadores Keity, Greyce e Phelipe
Responsáveis pela busca de
informações teóricas e práticas para
construção do projeto

Fonte: Elaborado pelos autores
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2.5 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO DO PROJETO

Entendemos como fatores que podem colocar em risco este projeto os

seguintes pontos:

● Aceite por parte da proprietária da empresa Charm

● Cooperação da empresa com a proposta sugerida.

2.6 ETAPAS DO PROJETO

Visando o cumprimento das etapas do projeto foi planejado respeitando a

cronologia das etapas e definindo um período para execução das mesmas.

Possibilitando o acompanhamento e medição dos resultados, caso seja necessário

poderão ser feitos ajustes que foram validadas com o sponsor do projeto e são

apresentados a seguir:

QUADRO 2: CRONOGRAMA DO PROJETO

2021

FASE DESCRIÇÃO Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

1ª Identificar empresa para consultoria X

2ª Realizar entrevista com a proprietária da
empresa buscando definir pontos de atuação X

3ª
Montar cronograma das etapas a serem
cumpridas para apresentação das propostas
de melhorias

X

4ª Realizar pesquisa sobre referencial teórico
para desenvolvimento do projeto X X

5ª Desenvolver proposta de melhorias em
função dos problemas encontrados X

6ª Validar com proprietária da empresa ações
propostas X

7ª Acompanhar a aplicação das melhorias
implantadas X X X X

8ª Apresentar os resultados obtidos através da
aplicação das melhorias propostas X

Fonte: Elaborado pela equipe
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2.7 PADRÕES DE DOCUMENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PROJETO

2.7.1 Gestão de configuração

Para este projeto foi criado um grupo de compartilhamento de arquivos no

repositório Google Drive onde foram armazenados textos de coleta, pesquisa,

referências e outros artigos. A publicação e grafia deste projeto será segundo as

normas vigentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)

    

2.7.2 Gestão de repositório

Os Arquivos deste projeto foram salvos no sistema Google Drive, onde todos

os arquivos, pesquisas e documentos foram arquivados e compartilhados entre a

equipe.

2.7.3 Plano de comunicação

Abaixo seguem as atividades fixas da equipe durante as semanas de projeto:
QUADRO 3: ATIVIDADES DE EQUIPE

Dias Atividade

Terças Orientações

Sábados Reunião de Equipe
Fonte: Elaborado pelos Autores

2.8 RECURSOS NECESSÁRIOS

Abaixo informa-se os recursos materiais que foram necessários para o projeto.

QUADRO 4: MATERIAIS UTILIZADOS

Materiais

Notebook

Impressão
Fonte: Elaborado pelos Autores
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2.9 ORÇAMENTO DO PROJETO

O plano que foi realizado requer alguns recursos financeiros por parte da

equipe para sua conclusão.

QUADRO 5: CUSTOS DO PROJETO

Gastos Estimativa

Impressões R$ 20,00

Combustível R$ 200,00
Fonte: Elaborado pelos Autores

3. PLANO DE PESQUISA

O plano de pesquisa elaborado utilizou-se de uma entrevista semiestruturada

tendo como principal foco o levantamento de informações a respeito da empresa

Charm e a busca de informações que possam contribuir com o estudo para

identificar os problemas e propor a utilização de ferramentas para ajudar a

solucioná-los.

3.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA

Levando em consideração as informações fornecidas pela proprietária da

empresa, identificamos que existem problemas na área financeira da empresa.

Desta forma o problema de pesquisa será:

Quais ferramentas financeiras podem ser adotadas para ajudar na gestão

financeira de uma empresa que atua no segmento da beleza?

3.2 METODOLOGIA DE PESQUISA

Para realizar a coleta de dados realizou-se uma pesquisa através de uma

entrevista semiestruturada.
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Entrevista semiestruturada: O pesquisador organiza um conjunto de questões

(roteiro) sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às vezes até

incentiva, que o entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão surgindo

como desdobramentos do tema principal. Entrevista não-estruturada: [...] o

entrevistado é solicitado a falar livremente a respeito do tema pesquisado.

Ela busca a visão geral do tema. É recomendada nos estudos exploratórios

(GERHARDT et al, 2009, p. 72).

Considerando os recursos materiais, temporais e pessoais disponíveis para

lidar com uma determinada pergunta científica, coloca-se para o pesquisador e para

a sua equipe a tarefa de encontrar e usar a abordagem teórico-metodológica que

permita, num mínimo de tempo, chegar a um resultado que melhor contribua para a

compreensão do fenômeno e para o avanço do bem-estar social (GÜNTHER, 2006).

A análise de estudo proposta, baseada na metodologia de pesquisa, vem

elencar uma pesquisa de saber qualitativo. Pois o método qualitativo ajuda a

aprofundar em um tema para obter informações mais detalhadas sobre a empresa,

porém este tipo de pesquisa dificulta um pouco a análise de resultados.

Na abordagem qualitativa, as técnicas de observação são usadas como

principal método de investigação, pois possibilita o contato pessoal e estreito do

pesquisador com o fenômeno pesquisado, para que chegue o mais perto possível da

“perspectiva dos sujeitos”.

É uma técnica que faz uso dos sentidos para a apreensão de determinados

aspectos da realidade. Ela consiste em ver, ouvir e examinar os fatos, os

fenômenos que se pretende investigar. A técnica da observação desempenha

importante papel no contexto da descoberta e obriga o investigador a ter um

contato mais próximo com o objeto de estudo (GERHARDT et al, 2009, p.

74).

Diante das informações coletadas por meio da pesquisa, foram realizadas as

análises dos dados da entrevista para aplicação das ferramentas de controle

financeiro na empresa analisada, a fim de melhorar a tomada de decisão da gestora,

contou com a utilização da entrevista, para criação das ferramentas de controle
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diário de caixa, fluxo de caixa realizado e previsto, bem como a demonstração do

resultado do exercício.

Adotaremos a entrevista semiestruturada como ferramenta. Para Triviños

(1987, p. 146) a entrevista semiestruturada tem como característica

questionamentos básicos que são apoiados em teorias e hipóteses que se

relacionam ao tema da pesquisa. Toma-se por base as características de uma

pesquisa qualitativa para estruturar as perguntas usadas na entrevista.

Os questionamentos deram frutos a novas hipóteses surgidas a partir das

respostas do entrevistado.

QUADRO 6 – CARACTERÍSTICAS PESQUISA QUALITATIVA

PESQUISA QUALITATIVA

Objetivo

Alcançar uma
compreensão qualitativa
das razões e motivações
subjacentes

Amostra
Número pequeno de
casos
não-representativos

Coleta de dados Não-estrutura

Análise de
dados Não-estatística

Resultados Desenvolvem uma
compreensão inicial

Fonte: Adaptado de Malhotra (2006)

A entrevista realizada pelos integrantes da equipe é apresentada no

Apêndice 1 juntamente com as respostas obtidas.

3.3 LOCAL DA PESQUISA

A entrevista foi aplicada na sede da empresa Charm localizada em

Curitiba-PR com a proprietária.
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4 EMBASAMENTO TEÓRICO

A revisão de literatura é de extrema importância e relevância para o

desenvolvimento de todo projeto, pois com base na fundamentação teórica podemos

assim aplicar os conceitos no caso concreto, pois teoria e prática se articulam para o

bem comum.

Alinhado com as metas e objetivos estabelecidos, abordaremos no

embasamento teórico os temas a seguir: Controle Financeiro, controle diário de

caixa, contas a pagar, contas a receber, Fluxo de Caixa, Prazo médio de pagamento

e recebimento.

4.1 CONTROLE FINANCEIRO

A gestão eficiente do caixa de uma micro ou pequena empresa comercial se

mantém com o fluxo de atividades de gerenciamento de estoque, pagamento dos

fornecedores, promoção de vendas, contabilização de entradas e saídas de receitas,

entre outros. Isso porque, a empresa que não realiza adequadamente esse

levantamento de liquidez do negócio, certamente, estará fadada ao fracasso, ou

seja, se o controle financeiro não for capaz de apresentar um saldo positivo ao ponto

de arcar com todos os compromissos da empresa, o endividamento e a falência

serão quase uma certeza.

Por outro lado, sabe-se que a complexidade desse controle pode variar de

acordo com o tamanho e o ramo empresarial de cada organização, porém, isso não

deixa o empresário isento de fazê-lo. Além de tudo isso, cabe também ao

empresário planejar o futuro do negócio, isto é, realizar uma projeção futura de

investimento para sempre estar à frente da concorrência ou, no mínimo,

acompanhando as tendências de mercado (CHING; MARQUES; PRADO, 2007).

Muitas informações importantes que auxiliam a gestão empresarial são percebidas

após a implantação e análise de controles financeiros nas organizações. “Não

adianta a empresa ter uma série de dados, se os registros existentes não forem
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confiáveis e se os procedimentos adotados não estiverem organizados para fornecer

informações em tempo hábil” (SEBRAE, 2005, p. 14).

O controle financeiro, segundo Seleme (2012), possibilita saber com exatidão

o ponto inicial da geração dos recursos financeiros, administrar um calendário de

fluxo de entrada e saída, conhecer a dimensão financeira da organização para

possíveis compromissos financeiros, 18 apontar a fonte dos recursos financeiros,

como também, observar o ciclo operacional da empresa. Ou seja, em tempos

determinados para recebimento e pagamento. Assim,

Para a maioria das empresas de pequeno porte, independentemente do setor

de atividades, verificamos que os controles de caixa e de bancos, controles

de contas a receber, de contas a pagar, controles de despesas e controles de

estoques são essenciais para a gestão financeira, ou seja, sem esses

controles, o empresário terá dificuldades para gerenciar as finanças da

empresa (SEBRAE, 2005, p.14).

Ainda que pareça ser uma tarefa fácil, a realização diária de documentação

financeira requer cuidados. Com o advento da tecnologia, há várias ferramentas

tecnológicas capazes de auxiliar o empreendedor no controle financeiro. Entretanto,

o estudo dos mecanismos mais simples para a realização do fluxo de caixa poderá

também ser de grande utilidade para o empreendedor.

Na figura 01, são relacionados alguns dos controles financeiros essenciais

para uma gestão eficiente.
FIGURA 01 – Demonstração dos Controles Financeiros
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Fonte: Adaptado de HOJI1,2010 citado por SELEME, 2012).

O controle financeiro possibilita averiguar o fluxo financeiro de um

empreendimento. Conforme Padoveze (2011 citado por SELEME 2012, p. 24)

denomina-se como o controle financeiro "o conjunto de movimentações financeiras

decorrente do pagamento e recebimento dos eventos econômicos das operações da

empresa e das atividades de captação de recursos e investimentos de capital".

Nesse caso, faz-se necessário sua implantação para melhor o direcionamento das

alternativas de escolhas de decisões.

4.2 CONTROLE DIÁRIO DE CAIXA

“O controle diário de caixa é o registro de todas as entradas e saídas de

dinheiro, além de apurar o saldo existente no caixa” (SEBRAE, 2013, p. 1). São os

lançamentos das contas que entraram e saíram durante o dia do realizado e ainda

deverá constar o total dos valores restantes do período anterior, conforme Ching,

Marques e Prado (2007). Anagusko (2015) e Seleme (2012) reafirmaram que o

controle de caixa são as anotações de todas as movimentações reais ocorridas no

dia relacionadas ao estabelecimento, o valor em dinheiro que realmente entrou

deduzido do resultado do somatório das contas que saíram. Anagusko (2015), ainda

lembra que ao término das atividades diárias são realizadas as conferências desses
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valores, para análise de outras retiradas indevidas ou até mesmo a existência de

algum erro nos lançamentos.

4.2.1 Importância do controle diário de caixa

Considera-se de grande relevância realizar os registros de toda

movimentação de caixa a fim de assegurar um resultado real e manter um controle

das finanças da empresa. Assim, em uma análise futura, os dados serão a

expressão da realidade atual da organização. Nesse caso, o controle de caixa tem

como objetivo auxiliar o empreendedor a manter o equilíbrio das entradas e saídas

de receitas do caixa, registrá-las e aferir o saldo existente. Dessa forma, o controle

financeiro pode ser realizado diariamente, para subsidiar o saldo concentrado

durante o mês. (CHING; MARQUES; PRADO, 2007).

Então, “Esse controle é importante para determinar em que atividades o

dinheiro é gasto, quais as despesas que foram pagas, os valores depositados nos

bancos, a disponibilidade de recurso financeiro existente e a identificação de

possíveis desvios de verbas” (SELEME, 2012, p. 24). Sobre esse fato, o SEBRAE

(2005, p. 15) constatou que:

A principal finalidade do controle de caixa é verificar se não existem erros de

registros ou desvios de recursos. O caixa é conferido diariamente, e as

diferenças porventura existentes têm que ser apuradas no mesmo dia.

Quando a diferença ocorre por erros de registros, corrigem-se os erros, e a

diferença está zerada. Na hipótese de a diferença ocorrer por desvios de

recursos, resta ao empresário tomar imediatamente uma decisão drástica:

demitir a(s) pessoa(s) responsável (eis) pelos desvios.

Ainda de acordo com o SEBRAE (2005), essa ferramenta auxilia também no

fornecimento de informações para gerenciar as quantias em depósitos bancários, na

realização de pagamentos em valores pecuniários, nas contas de saídas com os

gastos e ainda, assim como disponibiliza a consulta de informações para a

ferramenta do fluxo de caixa.
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4.3 CONTAS A PAGAR E A RECEBER

Os recebimentos são considerados por Gitman (2004), como todo

acolhimento de valores registrados no caixa pela organização em um determinado

intervalo de tempo no controle de suas finanças. Como por exemplo, as vendas

efetuadas com pagamentos imediatos, aquelas vendas com o pagamento

programado, bem como outros recebimentos em quantia pecuniária, tal como ações

e equipamentos vendidos. Então, a composição dessa ferramenta pode se resumir

em quatro componentes: 1 - a previsão de vendas, 2 - vendas à vista, 3 - os

recebimentos das vendas a prazo, bem como 4 - contas a receber como o

arrendamento, por exemplo.

Conta a receber de uma empresa depende da sua política de crédito. As

políticas de crédito não devem desestimular as vendas nem causar prejuízos

à empresa. Por outro lado, se os prazos de pagamento e as condições de

financiamento das vendas foram facilitados, normalmente haverá um volume

maior de contas a receber, aumentando assim a probabilidade de contas

incobráveis e o custo de financiamento aos clientes. (SEGUNDO FILHO,

2005, p.12).

O autor destaca que o financiamento a clientes funciona como se fosse um

empréstimo sem cobrança de juros, quanto maior o volume de recursos aplicados no

financiamento de contas a receber, maior será a necessidade de capital de giro da

empresa e maior o seu custo financeiro.

Logo, as contas a pagar que são os desembolsos, são consideradas fatores

fundamentais para custear as movimentações dentro de um período de um ano, é a

quantia que sai do caixa do estabelecimento em um certo período para realização de

pagamentos, como:

compras à vista, pagamento de fornecedores, pagamento de

aluguéis, e (arrendamentos), folha de pagamento, pagamento de

impostos, dispêndios em ativo imobilizado, pagamento de juros,

pagamento de dividendos, pagamento de amortizações de

empréstimos, recompra de ações. (GITMAN, 2012, p. 110).
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O autor também faz uma ressalva quanto às depreciações e outras despesas

não pagas, sendo que essas não compõem o planejamento de caixa, pois, são

apenas os abatimentos anteriores de caixa.

Conforme Segundo Filho (2005, p. 12)

Contas a pagar é a parte integrante do processo de gestão do fluxo de caixa,

sendo utilizado para o controle de pagamento de fornecedores e de outros

pagamentos inerentes às atividades normais da empresa, além de

pagamentos relativos às aquisições de investimentos em novos permanentes

operacionais ou não-operacionais.

O autor considera que as contas a pagar, principalmente os fornecedores de

bens e serviços, são consideradas, pela maioria das empresas, como uma

importante fonte de financiamento, normalmente a juros zero.

4.3.1 Importância das contas a pagar e receber

Sabe-se que as organizações, para honrar as suas dívidas, praticam uma

política de crédito determinada por seus fornecedores. As datas para os pagamentos

deverão ser alongadas ao máximo, porém, a organização não pode ser afetada.

Assim, a empresa utilizará técnica para reduzir o período de transformação de caixa

e, consequentemente, diminuirá a aplicação em ativos de operacionais, como os

ativos circulantes – estoques, contas a receber, dentre outros. Por outro lado, o mais

acertado seria a determinação de prazos de pagamentos de acordo com o caixa

disponível, a fim de assegurar a quitação das contas de um período.

Segundo Seleme (2012), faz-se necessário, então, estabelecer uma

sequência onde a entrada ocorra logo após as saídas. Para tanto, é muito

importante analisar formas de pagamento que ofereçam descontos consideráveis. O

manejo adotado na política de créditos pode conter as seguintes opções: permissão

de períodos para pagamentos, confirmação de um modelo de crédito, medidas de

cobranças, acordo de descontos para todas as quitações à vista.

Normalmente, as contas a receber são ligadas às entradas de caixa

relacionadas a pagamentos de débitos por clientes. Assim, as contas são apuradas

conforme a política de crédito da gestão da organização (SELEME, 2012).
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4.4 FLUXO DE CAIXA

É a etapa de se atentar para a realização de um fluxo de caixa que é a

representação do resultado da análise de todas as informações coletadas

anteriormente. Segundo Padoveze (2011 apud SELEME, 2012 p. 32), define o fluxo

de caixa como: "Conjunto de movimentações financeiras decorrentes do pagamento

e recebimento dos eventos econômicos das operações da empresa das atividades

de captação de recursos e investimentos de capital". Por outro ponto de vista,

Padoveze e Martins (2014) defendem o conceito de fluxo de caixa como sendo as

contas empresariais que representam os ativos circulantes do estabelecimento,

assim como as entradas de dinheiro no caixa, como depósitos bancários, capitais

investidos, dentre outros. Relacionam-se dessa forma, alguns tipos de fluxos de

caixa em destaque para os operacionais, os previstos e os realizados e, que serão

implantados na pesquisa de intervenção:

Fluxo operacional: é a retirada do caixa para investimento de estoque e

matéria-prima, saídas para quitações de dívidas e impostos; e também, as entradas

de caixa, representadas pelas vendas de mercadorias, produtos ou pelas prestações

de serviço referentes às atividades empresariais. (SELEME, 2012; GITMAN, 2010).

Também, tratando-se

Das atividades operacionais: É o fluxo de caixa mais importante e

deve ser sempre positivo em linhas gerais. Representa a

transformação do lucro, apurado pelo regime de competência, em

caixa. Portanto, representa o coração do empreendimento,

caracterizado como o resultado das operações normais.

(PADOVEZE; MARTINS, 2014, p. 167).

Fluxo de caixa previsto: tem a missão de antever as movimentações de

pagamentos/compras, bem como os recebimentos de caixa. E com isso, apontar

métodos na gestão para projetar as movimentações financeiras, como em

investimentos futuros e alterações das próximas contas.
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Fluxo de caixa realizado: ele expressa as realizações financeiras e auxilia no

alcance de metas empresariais. Podendo também ser usado como embasamento

para tomada de decisão de gestores e empreendedores. (SELEME, 2012).

Fluxo de financiamento: considera-se toda receita originada de capital próprio

como a entrada documentada no caixa do capital dos sócios e de capital de

terceiros, assim como as dívidas de curto e longo prazo e os desembolsos, por

exemplo, os financiamentos e retirada de caixa para quitar empréstimos,

financiamentos, divisão de rentabilidade e retorno do capital investido aos sócios.

(GITMAN, 2010; SELEME, 2012; PADOVEZE; MARTINS, 2014).

Fluxo de investimentos: são as entradas e saídas de dinheiro no caixa, para

aquisições e/ou vendas dos ativos considerados permanentes na empresa.

(SELEME, 2012; GITMAN, 2010). Assim, como demonstram os autores Padoveze e

Martins, 2014, p. 167:

Das atividades de investimento: Representa os valores a serem

aplicados nos ativos imobilizados, intangíveis e investimentos de

caráter de permanência. Basicamente essas aplicações têm como

foco o empreendimento, ou seja, preparam a empresa para as

operações futuras. Contempla também os desinvestimentos.

Os investimentos podem ser de curto prazo, ou seja, em um período de 12

meses, e de longo prazo, considerado aquele período maior que um ano.

4.4.1 Importância do fluxo de caixa

A gestão eficiente do fluxo de caixa é capaz de administrar o capital de giro,

elaborar planos de entrada e saída de recursos, dimensionar com exatidão e

antecedência o montante de fundos que serão denominados as origens de créditos,

saber se será correta a aplicação ou não de um projeto, fiscalizar os possíveis

desvios de planos pré-determinados, antever aplicações e planejamentos de

utilização eficiente dos recursos à disposição, bem como apontar os reais dilemas

financeiros enfrentados pela organização. (HOJI, 2010 citado por SELEME, 2012).
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Segundo Seleme (2012), a utilização adequada do fluxo de caixa e que

atenda os objetivos organizacionais deverá direcionar os processos à redução do

ciclo de aquisições, de produção e formação de estoque para dilatar as saídas dos

estoques. Pode também potencializar a gestão dos custos e despesas fixas aliadas

ao controle dos gastos desnecessários dentro do empreendimento.

Também, em seguida, possibilita realizar ao máximo as quitações de dívidas

provenientes de compras e despesas, para a otimização dos sistemas de créditos,

registros e cobranças. Ou seja, a gestão firme e eficiente do custo do

endividamento. Este estudo é capaz de dimensionar a realidade e as manobras nos

processos fiscais de depreciação e o resultado sobre o fluxo de caixa da

organização. Além disso, tem como função auxiliar nas tomadas de decisões de

gestores e empreendedores nos procedimentos de elaboração de planos financeiros

em menor espaço de tempo (operacional) e de longo prazo (estratégico). De modo

que,

Os fluxos de caixa, tidos como o sangue que corre pelas veias da

empresa, são o foco principal do gestor financeiro, seja na gestão

das finanças rotineiras, seja no planejamento e tomada de decisões a

respeito da criação de valor para o acionista (GITMAN, 2010, p. 95).

Para o empreendedor, ainda conforme Gitman (2010), a importância de

compreender o fluxo de caixa está na capacidade de saber distinguir a diferença

entre o planejamento estratégico e o operacional, a realização de uma avaliação do

caixa da empresa e a utilização de outras demonstrações financeiras, diminuindo,

assim, problemas gerenciais dos negócios.

4.5 PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO E RECEBIMENTO

Dividimos em dois itens na pesquisa, relacionado a prazo médio de

pagamento e prazo médio de recebimento, com as características e utilidades de

cada ferramenta conforme a seguir.
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4.5.1 Prazo médio de pagamento

O prazo médio de pagamento (PMP), também chamado de Prazo Médio de

Pagamento a Fornecedores (PMPF), é um indicador essencial para a gestão

financeira da empresa.

Segundo Martins, Miranda e Diniz (2018), o prazo médio de pagamento aos

fornecedores busca mostrar a quantidade de tempo que a entidade gasta para pagar

suas compras a prazo. Já Bruni (2014), complementa dizendo que o indicador prazo

médio de pagamento (PMP) indica quantos dias, semanas, meses ou anos a

empresa poderá esperar, em média, antes de pagar suas dívidas junto a seus

fornecedores pelas compras efetuadas a prazo.

Ele mostra quanto tempo a empresa leva, em média, para pagar pelos

produtos, serviços e insumos adquiridos de fornecedores.

Para isso, o PMP considera o intervalo entre a data de compra e a efetivação do

pagamento a terceiros. Com esse resultado em mãos, o gestor consegue avaliar o

impacto das contas a pagar no fluxo de caixa, conciliar pagamentos e recebimentos,

fazer projeções e gerenciar melhor o capital de giro.

Por isso, o prazo médio de pagamento é um dos KPIs (Key Performance

Indicators, ou Indicadores-chave de Desempenho) mais importantes para entender o

comportamento das finanças na empresa, através deste indicador é possível projetar

o fluxo de caixa, alinhar as datas de pagamento e recebimento e facilita a

adimplência da empresa.

O prazo médio de pagamento pode ser encontrado através da seguinte

fórmula:

Prazo médio de pagamento = (Fornecedores/Compras) * Dias do Período (360)

4.5.2 Prazo médio de recebimento

O cálculo do prazo médio de recebimentos é um indicador financeiro

importante para a projeção de fluxo de caixa e cálculo da necessidade de capital de

giro da empresa.

Informa Padoveze (2012, p.81), são as contas a receber dos clientes pelas

vendas realizadas a prazo, o que configura as contas a receber ou duplicatas. O
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Prazo Médio do Recebimento das Vendas (PMR) tem como um de seus principais

indicadores o cálculo do prazo médio de recebimento.

Salienta Padoveze (2012, p.81) “O prazo médio de recebimento das vendas

deve refletir a política de vendas a prazo da empresa”. Se o prazo médio desse

recebimento for superior ao estabelecido na política de vendas a prazo, as

evidências são de que existem duplicatas em atraso.

Por meio do prazo médio de recebimentos de vendas você conseguirá

organizar mais estrategicamente prazos com fornecedores, bem como irá identificar

qualquer dificuldade futura de cumprimento de obrigações financeiras previstas em

seu fluxo de caixa.

De maneira geral, aprender como calcular o prazo médio de recebimentos de

vendas é uma forma de saber se você terá dinheiro na data do vencimento do

aluguel, do pagamento dos salários e dos fornecedores.

O prazo médio de recebimento pode ser encontrado através da aplicação da

seguinte forma:

PMR = (Contas a Receber/Receita líquida) * Dias do Período (360).

5 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL

Na entrevista realizada com a proprietária da empresa Charm, foram

realizadas perguntas sobre a área financeira da empresa, a mesma respondeu que

não havia nenhum controle ou indicadores que pudesse nos apresentar,

demonstrando que existe uma grande dificuldade em controlar as contas da

empresa.

Também foi evidenciado que não há uma separação entre as contas

bancarias pessoa jurídica e pessoa física.

Por entender que a área financeira e vital para sobrevivência da empresa

optamos em realizar nossa assessoria nesta área, afim de sugerir melhorias para

que seja possível realizar controle das contas a pagar, contas a receber e analise do

fluxo de caixa.
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5.1 PROBLEMAS ENCONTRADOS

Diante das respostas obtidas na entrevista a equipe de assessoria identificou

os seguintes problemas na área financeira:

- Realização de pagamentos das despesas pessoais através da conta corrente da

empresa o que dificulta a análise dos resultados da empresa.

- Não foi identificado nenhum tipo de controle financeiro da empresa por parte da

proprietária.

5.2 ANÁLISE DE RISCO

Podemos considerar a gestão financeira como ponto fraco da empresa que

estamos estudando.

Sem a implementação das ferramentas necessárias para gestão financeira a

empresa corre grandes riscos de não conseguir continuar com suas atividades, pois

com a má gestão dos recursos financeiros pela falta de um controle de contas a

pagar, controle do contas a receber e controle do fluxo de caixa, pode acarretar em

um endividamento, além da tomada de decisões errôneas.

6 SUGESTÕES DE MELHORIAS

Visando minimizar os problemas encontrados na área financeira da empresa

Charm, foram propostas as seguintes ações e a implantação de algumas

ferramentas de gestão:

6.1 SEPARAÇÃO DE CONTAS BANCÁRIAS

Com o intuito de eliminar o problema de misturar as contas pessoais com as

contas jurídicas, foi proposta a abertura de uma conta pessoa jurídica para que não

haja mistura das contas.
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Em reunião com a proprietária da empresa, foi apresentado as consequências

da utilização da conta jurídica para pagamento das contas pessoais, o que gera uma

incapacidade de enxergar se a empresa está apresentando resultados negativos ou

positivos. Diante desta argumentação a proprietária acatou a proposta de fazer uma

abertura de conta corrente pessoa física e separar suas contas pessoais da conta

jurídica.

6.2 IMPLEMENTAÇÃO DE FERRAMENTAS PARA CONTROLE FINANCEIRO

Para solução do problema da empresa, foi selecionada uma ferramenta para

controle financeiro, utilizando uma planilha do Excel, sendo uma opção de fácil

compreensão e utilização com custo zero, elaborada a partir da análise dos dados

da empresa. Este sistema irá fornecer controle das contas a pagar, controle das

contas a receber e geração do fluxo de caixa.

6.2.1 Implementação do controle de contas a pagar

No Controle das contas a pagar, serão lançadas todas as obrigações

financeiras que a empresa assume, ou seja, qualquer tipo de pagamento, contas de

consumo ou compra de matéria-prima.

Para a realização de controle das contas a pagar, fizemos a definição das

categorias de despesas e suas subcategorias que serão controladas por meio do

fluxo de caixa conforme quadro 07 abaixo:

QUADRO 07: Categoria e subcategorias de despesas

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS

Despesas com Fornecedores
Contratação de serviço

Compra de produtos

Despesas fixas

Água

Energia Elétrica
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Telefone

Internet

Condomínio

Aluguel

Despesa com Vendas

Comissão

Embalagens

Frete

Outras Despesas

Despesas com deslocamento

Taxi/Uber

Combustível

Estacionamento

Despesas Financeiras
Tarifas bancárias

Juros/Multas

Impostos

IPTU

INSS

IPVA

Retiradas Pró-labore

Outras despesas Material para escritório

Fonte: Elaborado pelos Autores

No sistema que fornecemos para proprietária da empresa Charm, como

ferramenta para realizar o controle financeiro, existe uma guia chamada cadastro,

específica para definição das categorias e subcategorias de despesas que serão

controladas, conforme figura 02 abaixo:

FIGURA 02 – Guia de cadastro de categoria e subcategorias de despesas

Fonte: Elaborado pelos Autores
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Ainda na guia de cadastro definimos as formas de pagamento das contas a

pagar, que neste caso serão as mesmas formas utilizadas para recebimento das

contas a receber, no caso da empresa Charm definimos como: PIX / transferência,

Cartão De Débito, Cartão Crédito, Dinheiro e Boleto, conforme Figura 03.

FIGURA 03 – Cadastro da fonte de pagamento e recebimento

Fonte: Elaborado pelos Autores

Após a definição das categorias de despesas que serão controladas e formas

de pagamento e recebimento, os lançamentos para controle das contas a pagar será

realizado na guia de despesas do sistema, conforme figura 04, definimos como

necessárias as seguintes informações para realizar os lançamentos: Data de

lançamento, Opções, Detalhamento, Descrição, Valor, forma de pagamento,

vencimento, data de pagamento e Status.
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FIGURA 04 – Guia despesas para controle das contas a pagar

Fonte: Elaborado pelos Autores

Este sistema utiliza a ferramenta do excel de validação de dados, ao realizar

um novo lançamento, primeiro informamos a data de lançamento, no campo de

opções, detalhamento e forma de pagamento, a planilha irá abrir uma caixa de

seleção utilizando como referência as informações que foram definidas na aba

cadastro, conforme figura 05, no campo seguinte de descrição, informar uma breve

descrição referente a despesa, como NF dos produtos, ou qual a finalidade. Ao final

temos o vencimento e a data de pagamento, com estas informações a planilha irá

alterar o status do lançamento como: em atraso, pago, próximo a pagar e a pagar,

diferenciando por cores para melhor visualização.

FIGURA 05 – Caixa de seleção por validação de dados

Fonte: Elaborado pelos Autores

Conforme são realizados os lançamentos, a planilha e dinâmica, no

cabeçalho da guia de despesas, que faz o controle do contas a pagar, existe um

resumo com algumas informações relevantes para o controle financeiro, conforme

figura 06, observamos que a planilha fornece informações como o valor das contas

com vencimento na data atual, valor das contas com vencimentos no dia seguinte,

valor total de contas a vencer e valor das contas vencidas.



32

FIGURA 06 – Cabeçalho com resumo das informações

Fonte: Elaborado pelos Autores

6.2.2 Implementação do controle das contas a receber

Na planilha adotada, o controle das contas a receber é gerado a partir dos
lançamentos das vendas diárias, o faturamento da empresa que pode ser obtido
pelas vendas de produtos e serviços.

Para realizar o controle das contas a receber fizemos a definição das origens
de receita que serão controladas, no caso da empresa Charm foram definidas as
seguintes receitas: venda de produtos, venda de cursos, mentoria, outras receitas.
Conforme figura 07 a seguir, ao fazer lançamento de uma nova receita, por meio da
ferramenta de validação de dados do excel, irá sugerir as receitas definidas na aba
cadastro do sistema.

FIGURA 07 – Tipos de receitas

Fonte: Elaborado pelos Autores

As formas de pagamentos das contas a receber serão as mesmas definidas
para o controle das contas a pagar, que foram discriminadas na aba de cadastro
anteriormente, que no caso da empresa Charm, são: PIX / transferência, Cartão De
Débito, Cartão Crédito, Dinheiro e Boleto.

Após definição das receitas da empresa, faremos os lançamentos das contas
a receber na aba receitas da planilha, conforme figura 08, definimos como
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necessárias as seguintes informações para realizar os lançamentos: data de
lançamento, origem, descrição, valor, forma de recebimento, vencimento, data de
recebimento e Status.

A data de recebimento só será preenchida quando for realizado o
recebimento, pois assim a planilha irá destacar o status da receita como a receber,
em atraso , próximo a receber e recebido.

FIGURA 08 – Informações para lançamento de receita

Fonte: Elaborado pelos Autores

Ao realizar os lançamentos, no cabeçalho da planilha, irá constar algumas

informações que são o resumo das receitas que foram lançadas, fornecendo

informações como recebimentos com vencimento hoje, recebimentos com

vencimentos amanhã, recebimentos vencidos e total de recebimentos a vencer,

conforme figura 09. Estas informações servirão de suporte para tomada de decisão

ao fazer uma compra ou investimento.

FIGURA 09 – Cabeçalho com resumo das informações

Fonte: Elaborado pelos Autores

6.2.3 Geração do fluxo de caixa

O fluxo de caixa será gerado a partir das informações lançadas na guia de

receitas e despesas do sistema para controle financeiro fornecido para empresa
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Charm, desta forma é imprescindível o perfeito lançamento e monitoramento das

contas a receber e contas a pagar, para que o fluxo de caixa possa demonstrar de

forma correta como está a saúde financeira da empresa, auxiliando na tomada de

decisões. Abaixo segue figura 10 como exemplo do fluxo de caixa gerado para a

empresa Charm com os lançamentos efetuados até o momento.

FIGURA 10 – Fluxo de caixa

Fonte: Elaborado pelos Autores

6.2.4 Implementação do indicador de prazo médio de pagamento e recebimento
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Foi sugerido para a proprietária da empresa a implantação e monitoramento

dos indicadores de prazo médio de pagamento e prazo médio de recebimento, estes

indicadores trazem informações da situação financeira da empresa, quando o prazo

médio de pagamento é superior ao prazo médio de recebimento, a empresa

consegue controlar melhor seu fluxo de caixa, consegue manter os pagamentos em

dia e não precisará elevar a sua necessidade de capital de giro.

Monitorar esse indicador é fundamental para uma boa gestão financeira,

desta forma na planilha fornecida para proprietária da empresa, conforme forem

feitos os lançamentos de conta a pagar e contas a receber será feito o cálculo do

prazo médio de pagamento e prazo médio de recebimento automaticamente, estes

indicadores serão evidenciados no cabeçalho das abas de receitas e despesas da

ferramenta para controle financeiro conforme figura 11 abaixo, para auxiliar a

proprietária da empresa na tomada de decisão ao realizar vendas ou compras de

produtos.

FIGURA 10 – Prazo médio de pagamento e recebimento

Fonte: Elaborado pelos Autores

Conforme Figura 10 podemos observar que com os lançamentos realizados

pela proprietária da empresa até o momento na ferramenta, nos forneceu que o

prazo médio de pagamento é de 13,9 dias, menor que o prazo médio de

recebimento que está em 21,9 dias. Desta forma orientamos a proprietária da

empresa a buscar negociar prazos melhores com seus fornecedores e diminuir o

prazo de recebimento de seus clientes.
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7 CONCLUSÃO

Neste trabalho foi possível identificar problemas na área financeira da

empresa que prestamos serviço de assessoria, os quais com a apresentação da

ferramenta implementada da planilha para controle financeiro, preenchida em

conjunto com a proprietária da empresa, com a qual e possível realizar o controle

das contas a pagar, controle das contas a receber, monitoramento do prazo médio

de pagamento e prazo médio de recebimento e geração do fluxo de caixa, passou a

proporcionar informações para auxiliar na tomada de decisões e fornecer

conhecimento da área financeira para realizar a gestão.

Em analise dos extratos bancários dos últimos meses, fornecidos pela

proprietária da empresa, foi detectado que a mesma deixou de realizar os

pagamentos de suas contas pessoas por meio da conta bancaria jurídica. Esta é

mais uma evidencia que as sugestões propostas acarretaram uma mudança de

postura da mesma.

Por meio do controle das contas a pagar identificamos que nos últimos

meses, nos quais monitoramos a utilização da ferramenta, não ocorreram atrasos

nos pagamentos aos fornecedores, o que diminuiu as despesas com juros e multas.

Com o controle das contas a receber foi possível relacionar os clientes

devedores, para que a proprietária da empresa pudesse entrar em contato para

realizar as devidas cobranças.

O monitoramento dos indicadores de prazo médio de pagamento e prazo

médio de recebimento, auxiliou a tomada de decisão da proprietária em negociações

com fornecedores e venda de seus produtos, agora ela busca sempre realizar suas

vendas com prazos de recebimento menores que o de pagamento, diminuindo a

necessidade de capital de giro e melhorando o fluxo de caixa.

Ao final da assessoria, constatamos que a ferramenta disponibilizada ajudou

a proprietária da empresa, e informações como fluxo de caixa passou a ser uma

ferramenta utilizada no seu dia a dia para auxiliar nas tomadas de decisões.
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APÊNDICE 1 – Entrevista realizada com proprietária

1- A sua empresa é formal?
Sim.

2- Qual o segmento que atua?
Prestação de serviços no segmento de beleza, fazendo cursos e vendendo
produtos relacionados ao serviço.

3- Quantos funcionários a empresa tem?
A empresa é composta por 2 funcionários, eu que sou proprietária e uma
auxiliar que cuida dos agendamentos dos treinamentos.

4- Em sua opinião qual o maior problema que você tem hoje?
Atualmente a maior dificuldade está na área financeira por não ter
conhecimentos relacionados ao assunto.

5- Como você faz para controlar suas despesas, faturamento e saber se tem
lucro ou não?
Verifico se o meu saldo bancário é suficiente para pagar as contas que tenho,
se sim, está tudo ok.

6- Como é feito o controle de contas a pagar e contas a receber?
Tenho mantido as contas em ordem em função da memória que tenho.

7- Você tem conhecimento sobre gestão financeira?
Não tenho conhecimento sobre este assunto.

8- Você aceitaria que pessoas com conhecimento financeiro ajudassem a você
implantar ferramentas para controle financeiro da sua empresa?
Sim, aceitaria.


